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ASSIGNATURAS

Em Ovar, semestre . . . .

Com est mpílha . .

Fóra d reino accresce o porte do

avulso

"'lil'lllCÇÃll ll

Está já bem claro que o

fusilamento do innocente

Ferrer foi uma exigencia

do clero e dos jesuítas.

Segundo declarou o go-

vernador eclesiastico de

Barcelona, de todos os 1a-

dos da Hespanha os BIS-

POS, e os dirigentes da

acção catholica e das asso-

ciações opcrarias da mes-

ma côr pediram ao governo

que reprimisse a propagan-

da anticlerical sob todas as

suas fórmas, livros, escho-

las, comícios, etc.

E o governo dominado

pela reacção, _ou querendo

agradar-lhe, mandou con-

demnar o fundador das es-

cholas modernas, IMPON-

DO a pena de morte-quiz

ser o algoz ao serviço da

;seita negra.

São estes 'os sentimentos

evangelicos,

os bispos hespanhoes, e os

loyolas?

Ao saber-se o grande'

crime romperam energicas

e extraordinarias manifes-

tações em todo o mundo

civilisado-contra a Hespa-

" unha official, que odiosa-

mente se curva perante as

mitras e as roupetas. -

Não será pois justo não

consentir que os explorado

res das crenças religiosas

eduquem, e ensinem as clas-

ses inferiores, isto é, as fa-

natisem e pervertam? Não

será justo tirar-lhes a dire-

cçâo das associações catho-

licas?

Não é a fé, que aos reac-

cionarios importa, mas o

manter, augmentar, e enri-

quecer esse imperio sacer-

dotal em que se converteu

a egreja, principalmente de-

pois do concilio do Vatica-

no.

Outro fim não teve o do-

gma do papa infalível tão

tarde proclamado; o que se

pretendia era a unidade

d'acção ainda que seja con-

vencional, uma vez que se“

obedeça e se executem as

ordens do autocrata espiri-

tual, o chefe da egrcja?

Possue a reacção gran-

des meios d'influencia, o

confessionario, de que usa

e abusa, o pulpito, a im-

prensa, Varios gremios d'o-

perarios, a assistencia, com

que os alicia e prende, asy-

los, escholas, Convenios,

irmandadee, e a riqueza etc.,
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os_GOVERNOS
'lgovernos abafem com a

morte a voz dos seus adver-

'sarios?

à Onde esta pois o valor

;da sua fe, das suas doutri-

mas?

l As crenças irracionaes e

¡as maravilhas, já não resis-

'tem á critica, á sciencia,

que as examina, c indaga

as suas origens.

Estará bem averiguado

'que a moralidade dependa

ABSOLUTAMENTEdasre-

compensas cellestes, e dos

terrores do inferno?

E quando a fé se dissi-

pa, lá se vac com ella a mo-

ralidade: urge que os gover-

nos fundsm a eschola mo-

ral independente de todas

as religiões, para que os

seus effeitos scjam constan-

tes. .

Não se dariam os exces-
. - l

que animam sos de Bareelona,sc as clas-

lses populares fossem edu-

. cadas, como o deveram ser.

O governo liespanhol de-

via prevenir essas revoltas,

filhas da fome e da falta de

traballio, sabendo, que os'

frades criaram nos conven-

tos industrias que pela sua

concorrencia affrontam os

opcrarios.

Não se 'a para cxaltal-os

o verem tão opulentos os

que fazem profissão dc po-

breza e que

cluiam da assistencia, dada

a outros, porque iam à mis-

sa?

Não os desculpo, mas

são attenuantesg assaz at-

tendiveis.

Em 1869, publicamos no

Districto, jornal d'Aveiro,

e reproduzimos na Revista

Nacional, as seguintes re-

flexões, que o Bem Publico

orgão jesuitico, contestou

sem repli 'a do meu lado,

porque a não merecia.

I

Vê-se que por um lado resistem

os governos ás pretenções exorbi-

tantes do clero, por outro cedem-

lhe a ordem moral, cercam-n'o de

veneração da lei, e sustentam-lhe

o prestígio. Mas hoje é essa allian-

ca, e sobre inutil, irrealisavel. No

intimo os dois poderes se comba-

tem e prejudicam. Desistinde-se

já de os unir no mesmo espirito

sente-se cada vez mais a necessi-

dade da sua independencia. Tudo

conspira para que a ordem politi-

ca se isole da ordem religiosa, e

que os governos se tornem inde-

pendentes de todos os dcgiims,
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DIRECTUB e moralmente

› Repetições

l

   

sem que a nenhuma concederem l Não se reproduzem ho'e os horro-

uma inñuencia legal na ordem ci- res da sua historia. IL as massas

vil, nem mesmo sobre a educação ignorantes que os presenceavam,

e o ensino. como actos meritorios, os repelli-

.riam agora com indignação.

Que seria de. sociedade se hou-

vera sido inteiramente abandona-

E' O estado responsavel pelada á direcção ecclesiastica? Que

educação geral, pela moralisução seria diella se nào exercesse por

publica, e como liade reconhecer'Si mesma uma acção moral pela

na sua espliera um poder e umalcensura ou_ louvor dos actos de

doutrina que não lhe é dado jul-¡cada indiv1duo constituindo as-

gar? Não deve pois legalisar nem

condemnzin excluir nem reconhe-

cer os dogmas, cuja aceitação ou

renuncia. pertence só á conscien-

cia livre. Como hade consentir

que inl'lua a egreja no ensino, se

as escholas e os principios d'esta

não estão sugeitos á sua auctori-

dade nem ao seu exame, se não

póde corrigir a doutrina nem o

methodo? Para que o estado seja

responsavel como deve de o ser,

II

 

se reprimem?

Quem na avaliação de seus

actos se não inspira de si mesmo

Quem recorre aos receitos. á au-

ctoridade exterior

 

-_

  

No corpo do jornal. . .

Annuncios e communicados.

sim uma Opinião dominante, dian- só

te da _qual todos mais ou menos diz virtuoso, está ainda por mora-
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I Mas proclama a escola religio-

'sa que não existem virtudes, se-

!não porque uma religião as orde-

lna: que não existe lei moral senão

'porque um Deus a revelou: que

não ha. moralidade senão porque

nos allivia do mal, e nos retem

longe do peccado, a graça divina.

O preceito ordena.. o tiel obedece;

'mas o sentimento tica por desen-

volver, e a fé dispensa o, e a gru-

ça. tira-lhe o merito Aquelle, que

por obedecer aos preceitos se

lisa'r.
e

Lourenço d'Almeida Medeiros.
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,o estado contém e modera. Não

 

ça puramente exterior, diplomati-

 

é força que o ensino e a educação

sejam attribuições exclusivamente

suas. Evitaria assim a contradic-

ção em que se acha applicando á

vida social as doutrinas reacio-

naes, e tolhendo por outro lado

que se refoi'mem as ideias e cren-

ças religiosas.

Q

III

4,, --u

São a philosophía e a religião

comb duas potenmas inimigas que

existe pois harmonia entre a reli-

gião e a sociedade. E contenta-se

a egreja com uma alliança diplo-

matica, nenhum esforço para uma

união mais intima, para uma re-

conciliação de principios!

_ O estado, se não permitte que

a philosophia actue em todo o seu

poder dissolvente, subtráe a or-

dem politica á influencia dos dog-

mas. Este arranjo não deixa as

camadas inferiores receberem o

impulso das ideias novas, conser-

vando-as n'um estado de nullidade

ainda os CX_ moral, em que é- a consciencia

uma como formula historica,-que

as gerações transmittem umas às

outras, estoril, e sem Vida..

IV

A moral não é só uma colle-

cção de preceiios, e não existe por

ser uma dependencia dos dogmas,

mas como a natural inspiração do

bem. E' já de si uma religiao, que

não precisa de prophetas que a

revelem, nem de milagres que a

centirmem. A educação fundada

n'estes principios, que todas as

religiões negam, seriam mais etll- ,

caz e fecunda em resultados. Da-

ria a civilisação um grande pas-,

so. A mais solida garantia da vir-i

tudo é o sentimento intimo do de-É

ver, e não a obediencia aos pre-í

ceitos, que o padre se al'ervoral

em aconselhar. í

As epocas que passaram, tãoi

religioaas,tào devo1as,não igualami

em moralidade os tempos moder-í

nos. E hoje, que a fé é menos vi-f

va ou quasi extincta, os sentimen-

tos de humanidade são mais ge-l

raes, se fortilicain e progridem. A .

egreja mesma se moralisou porI

esses a quem chama ímpios, cu-i

_ias doutrinas, derramadas na 50-¡

ciedade, introduzwam ou crearam I

os sentimentos que animam estaê

epocha. I

A r-greja do seculo XIX não é

e ainda precisam de que os,de todas as religiões positivas,'›i mesma que a do seculo XlIl.

  

 

(TRECHO DO POEMA D. JOÃO)

No entanto uma mulher no sitio mais escuro.

Descontiada, incerta,

Corre, deslísa, vai, sempre encostada ao muro.

Lançando o olhar obliquo. . . A rua está deserta. . .

Para, examina, escuta: as solidões são calmas;

_Sente_ apenas betemícoração medroso. . .

O'Lñ'ã'is, silencio... ' roda um cemiterio d'almas

Com gesto convulswo, um gesto criminoso,

D'entre as dobras do manto arranca uma creança;

Põe-lhe ao seio uma cruz... qual lagrimosa amante

Que ofirece ao namorado a ultima lembrança,

Vendo-o partir, talvez para um paiz distante.

E o doce pequenino, o lirio da orphandade

Sorriu ao vêr a mãe... E a mãe ficou scismando

Como quem vê, senhor, em luminoso bando

Os rouxinoes do outomno, as aves da saudade

Irem além cantando,

A fugir, a fugir no azul da immensidedel.

Lembrou-se dos irmãos, dos loiros irmãOsinhos,

Junto dos quaes no berço elle escutava outr'ora

As limpidns canções que só as mães e a aurora

Sabem cantar aos ninhos:

Lembrou-se de seu pae, aquella fronte austera,

O bom trabalhador,

0 forte coração para quem ella era

Continua primavera,

Roseira sem flor.

E o leito virginal cheio de pura essencia,

Cheio de tanta luz como um festivo altar!

O leito sobre o qual o arch-injo da innocencia

A' noite desdobrava as azas de luarl. . .

E os contos de creança, os contos perfumados

Ouvidos em silencio á volta dos eirados,

N'a uellas noites claras

Em que an am pelo ar snspiros e cantigas,

E em quanto o lavrador descansa das fadigas

A lua vae sei-rindo ás tremulas searssl

A pobre meretriz, angustiada. aiiiicta,

Como para fugir aos sonhos tenebrosos,

Ergueu o seu olhar á abobada infinita,

Esse refugio azul dos corações piedosos.

Da lugubre omplidão no immenso descampado

Brilhava um astro só, qual loira creançinha

Que um peito sem amor houvesse abandonado.

Quem sabe se tal luz não era porventura

A alma de sua mãe, da tremula velhinha,

Que, ao vér lá dos espaços

No abvsmo a resvalar aquella filha impura,

Abandonava o céo para estender-lhe os braçosl. ..

Ficou scismando absorta em vago, ethereo canto. ..

E ao vêr a doce luz do tremulo planeta

Seus olhos ideaes encheram-se de pranto,

Como se enchem de orvalho os folhas da violeta.

Chorou. Oh Providencia, ás vezes quando seismo

No livido estertor da merntriz que chora,

lrlu p :ns-o III“: o :.lj fin; é lllll'l _grande aurora

Q-ie poder". t:th :r O in :is profundo abysmol



JORNAL D'OVARM

M

Nem um rumor sequer pela

O espirito da mãe

Na aresta d'um

N'isto perpassa um vulto. .. Ella liceu tremente. . .

Roçara-lhe do crime a tentadora aza:

Põe no chão a creança e foge doidamente,

Como quem vae pisando uma fornalha em braza.

Vem despontando ao longe a aurora cõr de rosa,

Anemica, infantil, va a, silenciosa. _

Tombam por sobre o eito as gastas Messalinas;

Fecha-se o lupauar; abrem-se as oñicinas.

Os homens do trabalho, os rijos corações,

Enchem alegremente os tumidos pulmões

n'aquelle agudo instante

Hesitava a tremer, qual _endula que oscilla

lamento.

amplídão tranquillal E o senhor articulista diz so-

bre a questão da cera . .

Mas ouça lã, ó snr. articulista:

-v. s.l ou v. rev.', ou lá o que é,

tem realmente a consciencia do

ue escreve ou pretende apenas

difamar sem provas.

Se escreve de animo leve, brin-

ca com o fogo.

A Sim, porque isto de imputar

calumniosamente a outrem a pra-

tica de acções menos dignas, sem

provas a que se possa arrimar, é

grave, _

Ouve bem? Já pensou n'isso?

Olhe que tal procedimento é

grave.

Nós estamos promptos, em no-

me da firma commercial «Pinho

calvario sallesíano cá da. terra,

dir-lhe-hemos como qualquer pré-
gador da semana santa:

Arrepende-te, centuriãol

E a respeito de accusaçõe: ao
bispo, não pense n'isso que é uma
tolice.

Arrependa-se sómente do que
tem impensadamente escripto, di-
ga o acto de contricção, que nós
piedosamente o absolviremos.

Qual seja a penitencia. . . ha-
vemos de dizer-lh'o um dia ao
ouvido.

E ha de cumpril a, verál

res, é livre,

d'actos externos.

Um verdadeiro adorador não
precisa de cerimonias rituaes
nem da intervenção do sacerdocio.

Pode adorar onde quizer e co-
mo quizer-em espirito e em ver-
dade.

Estão excluídos (e essa é a

grande questão) o caracter obriga-
torio e o valor attribuido aos actos
externos em st' mesmos.

VIII

não dependente

 

  

   

   

As recompensas da lei eram
bençãos na terra a missão de J.
C. teve outros effeitos-reconci-

D'um ar fresco, subtil, vivido, penetrante,

Qua é feito de punhaes com bicos de diamante.

A doida Babylonia, immensa, taciturna.

Sente-se eSpreguiçar como um leão na furna.

Sahem do lupanar os languidos devassos:

Na morna estupidez 'dos frouxos olhos baços

Mostram a cobardia, os tedios sensuaes

D'uma alma ue desce as negras espiraes

Do abysmo si encioso onde a luxuria dorme.

Vão indo deva ar. como se peso enorme

Fosse invisive mente a subjugar seus hombres...

Levam nos corações os liVidos assombros,

O baixo desalento, os antanos escuros,

As verdes podridões os ignobeis muros,

A febre, a hypocondria. o horror ne quem se sente

Abysmar, naufragar irresistívelmente

N'um oceano de lodol. . .

E exposta sobre a rua

Agonisa chorando a creancinha nua.

..autocononioooiion¡luna-Ilonnooto'

I.ll|.ol|otlooo.|¡00'0~<

 

iiiDi i QUESLio SALLESIANA j

 

No final d'um artigo-cataplas-

ma que excrde a legua da Povoa,

insérto no ultimo numero do «Re-
generador Liberal», e em respos-

ta á nossa «Questão á parte», de-

clara o seu auctor que hr -de con-
tinuar a escrever qu .ntas tolices

uizer, embora o vão accusar ao
íspo.

Socegue. Nada de sustos. A

esse respeito pode estar plena-

mente descançado. O exclusivo

das accusações ao bispo pertence

á ordem sallesrana cá da terra.

Só a ella e a mais ninguem.

Se duvida, abra um inquerito.
Talvez não lhe seja difficil obter
provas concludentes. esmagado-
ras. .. mesmo por casa.

E depois d'isso... continue a
dizer tolices para defender quem
é capaz de o atacar pelas costas,
n'uma encrusilhada.

Emñm, á vontadinha. Sua al-
ma, sua cpalma. r

Oli'en eu-se porque o julgamos
um testa de ferro?

Ora pense bem e depois nos
dirá que não tem de quê.

Isto é assim, senhor articulis-

taz-quem não quer ser lobo não
lhe veste a pelle. Já. é velho o di-
tado.

E é com a pelle de lobo que
V. S.'l ainda d'esta vez nos appa-
rece tentando ferir na sua digni-
dade pessoas que estão il'ibadas

de todas as culpas pelos quaes um

bispo as póde condemnar. .. por
mais accusações que se forjem na
terra.

Chama-nos furiosos, sómen-
teporque nos insurgimos contra
calumniosas insinuações, em phra-

ses causticas mas sinceras, vio-

lentas por vezes mas sempre jus-
tasl

Ora ahi está]

Porque nós combatemos uma

sociedade illegalmente constitui-
da, altamente prejudicial ao nosso
meio, e porque nos empenhamos
dentro da medida das nossas for-
ças por expulsal-a d'esta nossa
boa terra, somos furiosos!

E' bóal E nós qre sempre sup-
puzémos que não era um furioso
o bom e divino Jesus, quando em-
punhou o azorrague para expulsar
os vendilhões do templo!

Vejam como são as coisas d'es-
te mundol

Os sallesianos têem feito do
templo uma verdadeira casa de

.....-...a.-.nnnonoeoou ace-o

..o

Guerra Junqueiro.

negocio, mas negocio illicito, ím-

moral, oue antes deve chamar-se

uma exploração descaradissima,

(até chiapas de porco já vimos

vender, ha annos, dentro da capel-

la do Calvariol) e orque nós, jus-

tamente indigna os, lembrando-

nos da lição do divino Mestre, qui-

zémos expulsal-os do tem lo que

conspurcaram. . ., aqui 'el-rei,

somos furiosos!

Os saltesianos. sem comprehen-

derem a obra grandiosa de S. Fran-

cisco de Salles, cuja luminosa in-

tellegencia tanto honra e brilho

deu á Egreja e cujas obras tão

boas e salutares effeitos pl oduzi-

ram, fructiñcando cento por um,

na phrase do evangelho, tiveram

a desastrada lembrança de se ser-

virem do nome d'esse luminar da

Egreja para fundaram em Ovar

uma associação illegal, escanda-

losa, perigosa e má, uma socieda-

de onde predomina a ignorancia,
o odio, a intriga e a estupidez;

e porque nós nos insurgimos con-

tra essa alcateia de fanaticos que

é o descredito da religião chris-

aqui d'el-rei, somos farro-
Iulbo n I

sos¡

Os sallesianos fundaram uma

escola (uma escola... oh! justiça

de Deusll) aonde se atrophia o ce-

rebro das creanças pois que a res-
pectiva directora

nem escrever com a devida cor-

recção, nem tem os menores co-
nhecimentos sobre os mais rudi-

mentares processos do ensino; e

porque nós energicamente protes-

támos contra esse medonho escan-

dale.. . aqui d'el-rei, somosfurio-

sos!

Pois, sim, sel-o-hemos, mas

n'esse caso o articulista é tolo, ou

faz-se. E quem é tolo péde a Deus

que o mate, para não añirmar que

ha-de continuar a dizer as tolices

que lhe vierem á cabeça, embora

o vdo accusar ao bispo.

Bólas, senhor articulista, bó-

lasl

Embora cuide que não, nós

julgavamol-o um adversario ca-

. paz de oti'erecer mais resistencia.

E d'ahi, poderá ser que o seja

mas não parece. Pelo menos não!
é leal, nem (sem piada) nem es-

crupuloso nas suas añirmativas.

Se não calumniasse, passaria

desapercebido; mas como calam-

nia, embora o negue

tira, mas não é) ha-de soñ'rer-lhe

as consequencias.

Quem diz o que quer, ouve o

que não quer.

 

não sabe ler

(parece men-

8a Irmão» d'esta villa, a. provar

em publico a lisura dos seus con-

tractos, quer em vendas de cêra,

quer .l outro qualquer negocio

realisad no seu estabelecimento.

Egualmente promptos estamos

a apresentar os documentos que

mencionamos e a invocar o teste-

munho das pessoas que interVie-

ram no assumpto.

A firma «Pinho Sc Irmão» nada

exigiu, nada reclamou, nada im-

pôz. Forneceu a cêra, passou a

conta respectiva e recebeu a sua

importancia mediante um manda-

do devidamente legalis'ado apes-

ãado por uma corporação. Eis tu-

o.

A que vem, pois, o articulista

com perguntas em forma de queSi-

tos? a _

Ahl quer quesitos? Para isso

temos o tribunal judicial.

Ahi com facilidade se poderá

averiguar, perante a lei, quem são

os calumniadores e os calumnia-

dos.
_

Que auctorídade tem o articu-

lista para fazer as perguntas que

faz, depois de pôrmos a questão

a claro.

Não leu bem? Não comprehen-

deu? _ _

Mas, por Deus, o que dissemos

e damos aqui como repetido, está

bem claro, clarissimol

O que não é nada clarp é

aquella pergunta do articulista:-

«O juiz assignou espontaneamen-

te o mandado de deepeza que cha-

mou illegaltp

O' snr. Juiz! Onde está V. 8.'

que não se insurge contra uma

offensa tão grande? Ande, mecha-

se e saccuda de si tão grave af-

fronta que írreverentemente lhe

atiraram ás venerandas faces]

Ande, mecha-se, venha a pu-

blico e diga, snr. Juiz-ha-de ser

V. 8.' o proprio a dizel o-se a

Firma «Pinho 8a Irmão» recebeu

maior importancia do que aquella

que se gastou com a cêra forne-

cida á Irmandade dos Passos.

E sobretudo diga se assignou

espontaneamente o respectivo man-

dado. Vamos, informe ao me-

nos o articulista, se não tem cora-

gem para vir a publico, afim de

que elle falle por si.

Snr. articulista tome tento na

bola e medite bem no (que escreve.

Se V. SJl não é testa e ferro co-

mo não quer ser, tem toda a res-

ponsabilidade dos seus escriptos.

Pois bem. No seu artigo-ca-

taplasma, lia uma phrase que me-

recia um sério correctivo, e esse

lhe ser' dado se V. S.a se puzes-

se a d. aberto.

V. 5.“, pondo-se por detraz do

muro-boato, calumnia pessoas

honestas para defender quem não

tem defeza possivel.

V. S.“ atira a pedra e esconde

a mão... com receio de que lhe

vejam as unhas, o que não acon-

tece com as pessoas que V. S.l de-

seja attingir com a pedrada, não

sabemos bem porque motivo.

Essas pessoas não Se occultam,

não atiram pedras, não escondem

as unhas, nem tão pouco a estas

se lhes péga. .. cêra. Isso póde

succeder mais facilmente a quem

frequenta sachristias.

Não acha? Não lhe parece?

Estamos fallando a V. SJ' com

uma brandura tal, que decerto o

ha-de commover, fazendo-o enve-

redar pelo caminho do arrepen-

dimento.

E assim, suppondo que V. S.'

  

  

  

  

  

VII

«Dae de graça o que recebeís
de graça» ordena J. C. aos aposto-
los, e o unico salario que lhes au-
torisa, é a hospedagem em toda a
parte, onde exerçam o apostolado»
-S. Matheus.

«Não vos inquieteis pelo dia
d'amanhã, reparae como vivem as
avesmhas, e coms se vestem os
lyrios do campo, que não ñam
nem tecem.»

Assim aboliu as contribuições
destinadas na lei para os levitas e
para o culto-e entre os poderes
ou antes dons espirituaes, que
concedeu aos apostolos e cujo exer-
cicio _ recommendou, que fosse
gratuno, não ha um só, que
lembre as raticas rituaes, o cul-
to dos temp os.

Nós diremos ainda o caso, que
sobre este assumpto se fez e se
faz na_egrej_a romana do fundador
do christianismo.

Christão não

preceitos de J.

sos, antepõe as frivolas e absur-
das iàiducções da theologia inte-

a.

J. C. declarou: «Até João a lei
e os Prophetas, depois de João o
reino _de Deus evangelisado»- e
no reino de Deus descripto no
evangelho não ha sombra de culto
externo.

E S. Paulo-«A lei foio eda-
gogo, que nos levou a J. C , epoís
já não ha pedagogo. Estaes li-

ode ser o que aos

servidão,

consiste na observaiicia das pra-
ticas materiaes. Escusamos de cí-
tar outras passagens congeneres.

Apresenta-se pois ilegitima e in~
sensata a ideia de que para a egre-
ja _christã subsistem as mesmas
obrigações impostas na lei antiga.

N'esta havia os sacriñcios de
sangue, e prohibia-se qualquer re-
presentação do ceu e da terra.
Moysés supprimiu o symbolismo
-todo o judeu odiou as imagens

E se acaso subsistem as mes-
mas obrigações, que a lei impoz,
não devemos alteral-a e muito
menos restabelecer o que mais
condemnou-seria um singular
modo de attender-lhe.

Mas_ a egre'a romana extingue
os sacrificios e sangue, e restau-
ra os symbolos e as imagens.

Entalada em mil contradicções,
as quaes havemos de apuxar ain-
da em outra materia mais impor-
tante, á theologia convinliam uns
ares mais modestos de menos
indolencia.

Continuemos.

«Este povo honra-me com os
seus labios, mas não me honra no
coração,» D'aqui o que se induz é
que a. honra dos labios nada
vale e que a do coração vale sein
a dos labios. E' contraproducente
esta passagem que me citam.

E quando bem invocada. como
servirá para justificar o culto ex-
terno em todas as outras suas for-
mas que estamos refutando?

E o grande preceito_ «D'hoje
em deante não .se lia-de adorar
nem n'esta montanha, mas em to-
da a parte, onde os verdadeiros

adoradores aderem em espirito e
em verdade»-vem resolver todas
as duvidas.

A adoração. uma vez que seja
em espirito e verdade, é

Não está pois obrigada aos
tem sido até hoje o eenturião dogemplos, aos ritos, a certos loga-

., claros expres-l

'Lourenço d'AlmeL'da e Medeiros.

veis á servidão»-e a.l

  

  

   

  

perfeita. i

lion-nos com Deus, e restituiu-nos

a luz moral e o estado rimitivo.

Estes eñeitos são a ordem
absoluta. e para se conservarem
de nada vale o culto dos sentidos.

Não são os symbolos, que ins-
piram a fé nos dogmas. As virtu -
des tambem não são os ritos, que
as infiuem.

_ Apenas as cerimonias podem
dispor o animo para a adoração -
mas este sentimento é tão expon-
taneo, tão universal, tão íntimo,
que escusa os signaes para que
dure, e senão durassem elles, não
é intimo, não é organico. não é in-
tenso, não é tal como o descre-
vem. e como é na realidade.

E se já era assim antes de J.
C., como o não será depois que
nos avivou a luz moral, e nos re-
constituiu?

Se o contrario dizem os sabios
Migne e Gaume, estes sabios pre-
cisam de mais sciencia.

Os sentimentos organicos su-
bsistem sem as representações,
sem as imagens. Estavamos bem
servidos, se assim não fosse.

(Continua)
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que elle seja duran-
resto da 2.' quinzena do mez

corrente:

Em 24 e 25, chuvas e tormen-
tas, nas rejiões proximas ao Me-
diterraneo.

Em 26, chuvas a noroeste da
península, estendendo-se um pou-
co ara o centro.

m 27, chuvas e algum tem-
poral, desde o Cantabrico ao Cen-
tro.

Em 28, algumas cliuvas ao
norte e nordeste da península.

Em 29 a 30, tempo nublado e
alguma chuva desde Andaluzia e
levante até ás reeiões centraes.

Em 31, o mesmo tempo.

_$-

PESCA

_Houve trabalho de pesca, a
meio da semana, mas sem resul-
tado.

“PROGRESSO D'AYEIRO,.

Este nosso prezado collega
d'Aveiru. orgão do partido pro-
gressista n'este districto, acaba
de entrar no 10.° anne da sua pu-
bücação.

Desejando-lhe longa vida e
prOSperidades, felicitamol-o since--
ra e cordealmente.

-u-_ç-_h

PARTIDA

Partiu, na terça-feira passada,

para Lisboa, seguindo d'alli para

a Ilha do Principe, Africa Occi-
dental, o nosso prezado amigo e
[conterraneo Augusto Hermogenes
Ramos.

*-



  

EXAME

Fez exame, no dia 19 do cor-

rente, no Porto, com cu'a aprova-

ção concluiu o curso e telegra-

hia, o snr. Manoel Augusto d'O-

iiveira Pinto, neto do nosso dedi-

cado amigo, o snr. Antonio d'Oli-

veira Pinto.

+

Praia do Furadouro

Consta que, hoje, tocará n'es-

ta praia, a Phylarmonica :Ova-

rense», das 3 ás 6 horas da tarde,

e das oito ás dez da noute, diver-

são esta que se realisou no do-

mingo passado, conforme estava

annunciado, em virtude de o tem-

po não ter permittido.

ELmO Si. Redactor do «Jornal d'Oiai»

Para dizer ao snr. dr. Almei-

da oque penso, não é precizo ir a

Coimbra e inda menos ser Doutor;

e para eXpOr a verdade nua e crua,

não precizo de usar de jogos de

palavras, nem de cliocarrices que

só cabem bem nos verdadeiros

palhaços, como se apresenta aq uel-

le Doutor. Veja-se este palavrea-

do pr0prio d'um palhaço de feira:

_Querem mais, senhores? Inda ha

cá mais, vivia/ias oíoz'nhas, prom-

ptas a saltar, é puxar-lhes pelos

cordelinhos. Devia ainda dizer.«E'

entrar, é entrar, que a função vae

principiarn.

- Fallam como Doutores es-

tes dois amigos de Carvalho e de

Gonde, que juntamente com os

taes visinhos que são da mesma

força, o Doutor Almeida offereceu

ao governador franquista no tem-

po em que namorava a conserva-

toria vaga e lhe fallava no seu

grande valimento politico cá no

concelho. Faltam como Doutores.

nã› ha duvida, mas como Douto-

res que se apparelham no atrevi-

mento e na mentira com o snr.

Doutor Almeida.

Intimei este advogado a pro-

var o contrario do meu desmenti-

do. Veio apresentar testemunhas

de pessoas sérias, de toda a res-

peitabilidade, dignos de todo o

credito, como muitas que aqui

tem tratado de enterrosl

Não-O que apresentou, foram

dois individuos da sua parcialida-

de. meus reconhecidos inimigos;

um que já ñgurou n'aquella de:-

carada patroa/1a da cor a do sul

e de quem o sachristão 'esta fre-

guezia pode dar noticias fresqui-

nhas, vivinhas. promptas a saltar

alli, em Guilhovae, questão de

compadrio; o outro não é mais do

que um creado do dr. Almeida

que faz o que lhe mandam.

Corn taes defunctos não vale

a pena gastar cera.

Prendi o reu, como o proprio

Doutor Almeida prenderia, se aqui

viesse cepalhar, como aquelle e

outros fizeram, que as certidões

de obito não eram precisas para

cousa nenhuma, querendo ainda

incutir no animo do povo, a re-

volta contra a minha attitude,

Em' impôr o cumprimento da lei.

ssa indignação, esse sentimento

de' justiça em que falla com que

diz, ter defendido o reu no Tribu-

nal. é tudo postiço-Conforme a

pa a é alta ou baixa, assim a sua

in ignação sobe ou desce.

Todos sabem, não ha duvida,

o que o snr. é e o que tem sido;

não se revista com as pennas de

pavão. que lhe podem cahir.

Com que então osnr. Doutor

Almeida não é intereueiro: O ren-

doso logar da conservatoria ue

hoje disfructa, cahiu-lhe do eu

como mana, de que falla a biblia.

Boqueja-se por ahi ha. muito

e é do conhecimento de todos, me-

nos do ingenuo snr. Doutor Al-

meida, que logo que vagara o lo-

gar de conservador d'esta comar-

ca, aquelle advogado se arrastara

até Aveiro como homem, que de

aguia se tornou verme a cobiça¡-

aquelle logar em troca do seu va-

lor litico, e do valimento d'a-

quel es taes amigos, de que dispu-

nha como se fosse coisa sua.
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Tenho o defeito de ser politico l pia fria. pretendeu ferir-me. na!"
mas politico,que sempre se tem con- ' rando d'um modo espaventOSO e
servado dedicado ao seu partido. I triumphante. o extraordinario c

O Doutor Almeida pode dizer o jamais olvidado caso da certidão
mesmo? E' de todos sabido, que se do anjinho da Carga do Sul
vendeu, atraiçoandoo seu partido, E apresentou-o como uma ver-

de que até era.um dos chefes. E dade adquirida sem phonographo,

e venda não ici por um prato de f apoz o julgamentol t
lentilhas, mas pe a annuidade de; ' Porque não mais faliou n'este

Concurso

A Camara Municipal do Con-

l UiFIthl DE tutti-sais

Antonin da Fonseca Bonita, .?535353ÊÉEÂÊÉ°ÍÊÊÉÊ§§$§§
segunda publicação d'este annua-

Rua dos Ferradores cio no «Diario do Governo», se
acha aberto concurso para provi-7006000 reis. _ 7 caso e iflcante, snr. Dr. Almeida? (Arruella) memo d'um PaPtído _medico 00m 8Os Jornaes do dismcto e do.: Porque não contradictou OS sua sede na fregueZia d'Esmoriz,var referiram-se em numeros se- OVAB e composto d'esta e das de Cone_meus argumentos?

Seria, porventura, susceptível N.“ta omcína amour”“ a ãaça e Macéda. com as condições
de causar lhe dolorosa Oppressão _ , o provimento anterior e o venci-,a autopsia que ñz a esse acervo venda. um variado sortido _de memo annual de 1125000 reis,
,de falsidades, em que O ta¡ Ma- guarda-secs de brilhantinaeetim, Os concorrentes deverão apre-
noel José Lino Pires de Resende aipaca, lanzinha, e d'outroe teoí- sem!" 05 seus requerimentos ín-
dosempenhava tão preponderante do., por preço¡ baratíaaimom strmdos com todos os documen-

e caracteristica papel?! Ha tambem bengams' e en_ tosle almente exigidos, na secre-
Apesar de os ter á mao, não taria 'esta Camara onde se achamse sirva mais de “nos, sm_ Dr_ caetoam-se estas em prata e ou- patentes as condições do concurso

Almeida, para as suas scenas “05'11“39“- Ovar, 20 d'Outubro de 1909.

d'tfeito. porque afinal deixam-n'o Concertam-ea guarda-soe¡ e O PPOSÍdenle _da Camara.
E entalado ou, melhor, verdadeira- cobremtge do novo' em uma hora, Joaquim Soares Pinto

mente encraoilhado, servindo-me havendo tambem lindo¡ cabo.
da posse do seu querido e iiamO- , do termo popular. avulsos para os mesmo¡rado logar, mas a certã frije et Mostrei ainda á evidencia que

- - -não escalda, porque ha pelles que a, amrmaçáo, que attribuiu ao re- c°n°°rtam"° “mas 9 “701“ N? Jul” de D'relw d? com““
_

ca d Ovnr e pelo cartorio do es-
nâo -sollirferam ao menor avaria, regedor, era uma refalsada men- veres e continua-ie afazer ohrie- criváo Frei e c“ d
com t3 “tura- 10m certeza ue tira não só or não ser necessa- og m ra . . r I “Nem e '05 9

q . P t e P ta' metal br“” e trinta dias, a contar da segunda
o calor na certãé dado sómente. ' I '\ re eita do - .“O '8 verba Pa“ a c amarello para rezarios eredo- puthação d-este amando no
pela lingua do dono e pela refrac- grado articular, mas tambem _ f . . . .
ção (“quem calor que em certos Porque tap] partido já não existia. mas, varas de pata para ima- ttDlal'lO do Governo»,_ citando os. E _ -

interessados João Pereira de Re-
tempos llie aquecia as costas. a muitos mezes, como lhe fiz no- 39115 de S' J“é, and“ de egre' ' ' '
Quãm efegueniiêo no corpo, alma gar, quando começou e celebre ja e ornamentos para redomas e ãzndêefenâãitomlít Maria Pereira
e igni a e oitíca, uem tem r and contra as certidões ' .

" so emos' 'ausen es

p q p opag a
Mam““

em arte incerta da cidade doum passado que envergonha e re' dbbito' c°n°°rtàm'5°a limPPBm'” e Rio e Janeiro, dos Estados Uni-
baixa. devia calar, calar e só ou- Comtudo o snr Dr. Almeida. -
Vir. Mas O remorso dos crimes pan não oppondá a minima contesta_ coram-se oaetiçaee. salvas, lam- dos do Brazil. para_ass¡stirem aos

termos do inventario orphanologi-
ll'tícasv a falta d? Pondun0F›aS¡lua- ção ás considerações que fiz aeste Pad“: blues. 1331“”“os 79391911' .
ção_ Êêlsa Obrigam 0 infeliz POI' respeito, continúa a insistir sys- dores, cor'an e todas ae pratas, °° a ã“e 5° Procede?“ ¡anem-
Hâaàs 21:::1'32? ue et“e :e lhe pa- tematicamente na dtal creação da Encadeiam-Ee:rozarios e ter- memo e sua avó Mana Clara d°I' Ç . _ esas ra o. receita para Q me ico. om no de r

E“ 5°“ um @Homme PeranieO Ora snr. Dr., não deve ignorar ços c f p ata' :a qualquer

Sabe' do Dou”" Almeida- o conhecida adigio: Persistir no arame' e Mem"“ t0 o' °° tm'
N'este conceibq todos me co- em) conhecido é proprm de cabe- balho: concernentes a sua arte,

nhecem como politico, e como ho- çudos; é faser do erro porña, com por precosmuito modíoos o com
meIÊ- f _ descredito do lgom. senso. promptidào.

rancamente lastimo ue Para terminar: não me accu- _HR tambem á_ venda gran-
um qual¡ anaifabelo tenha de al' sa a consciencia de ter comettido . .

uma lição a um [errado SObPe de' grosseri'as contra o snr. Dr. AI- de “tudo de calça“ para' ho'
veres civicos e sociaes. e ue 0|meida, nem out'rosim inspirar'me m°m 9 cream”" "3931:“a de Ver'
men contendor precisasse e 15 odio, como amrma_ ni¡ e de côr, chinelloe, tamancoe
dias, parame i'eSponder da forma Pelo contrario, o sentimento para mulher, para homem a
mais desastrada. _ ue nutro pelo snr. Dr. Almeida oreança_

Que Pena eu não 191' um “O e'mais nobre, mais generoso, co-
ue me formasse e me deixasse mo aqui lh'o tenho provado em

guidos a esta traição do snr. Dou-

tor Almeida, mas como este não

lê gazetas, não tujiu nem mujiu.

E' esta uma nodoa que aquelle

advogado tem marcada a ferrete

na pelle e na consciencia, se ellaw

existe, e de que nunca, nunca

mais se livrará. A joia que pos-

sue, a sua rica certã, deixe-a es-

tar no seu logar, muit› quieta.

porque ha-de estar já gasta de'

frigir as pelles dos que os feste-

jaram com a pancadaria, no acto

  

Pinho, moradora. que foi. na rua

da Fonte, d'esta villa, sem pre-

juizo do andamento.

Ovar. 15 de Outubro de 1909.

Verifiquei a exactidão,

O Juiz de direitngnacio Monteiro

0 escrivão,

Antonio Augusto Freire de Li¡

Editos de 80 dias

No Juizo de Direito da comar-

ca de Ovar e cartorio do escrivão

Zagallo de Lima correm editos de

trinta dias contados da segunda

publicação d'este annuncio no Dia-
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oriuna! demaSia Tenha pais cuidado rio do G ' '

' _ . , _ . .
overno, citando os inte-Quem poderia então com a m1- não perca a serenidade, não se

ressados Antonio da Silva Pache-nha Vida? desmancha.
- co e Manoel da Silva Pacheco.

casados, ausentes em parte incer-

ta da cidade do Para, Estados

Unidos do Brazil, para assistirem

a todos os termos até final do

inventario orphanolo ico or obi-

to de seu pae José a Si va Pa-

checo, que foi morador no logar

de Villar, fre uezia de Vallega,

da comarca e Ovar, em que é

cabeça de casal Anna da Fonse-

Quadro final==Os meus amigos

politicos pagam-me os meus ser-

viços com os logares de-regedor

e juiz de Paz.

Posso auferir por estes empre-

gos 186000 reis annuaes.

O Doutor Almeida recebia dos

seus amigos politicos, o logar de

administrador do concelho, que

lhe rendia annnalmente 4006000

. Um espírito acieutt'jicamente Bem fabricados e de bóa mas-
educado tem obri ação... de sa- sa. Terra propria para constru-
ber manter a li'n a que_ lhe impõe cções solidas. Vende a preços con-
a elevada posição seeial que oc- vidativos.

cu a. › 7' 1 T ' , W

pAinda uma vez, snr. redactor, iliAb

soñ'ra resignadamente a importu- au¡ do Loura...,

nação do que se subscreva muito OVAR_

grato.

Vallega, 20 de outubro de 1909

reis

' ' '

, _ ,
- ca, Viuva do inventariado, doEu não trahi os meus amigos, José Lamy C S mesmo logar e freguezia; e istonem traio. _

sem prejuizo do seu andamento.0 Doutor Almeida passou-se.
-=*' Ovar, 19 de outubro de 1909._Quem_ édniaist honrado, mais A t ~ b Vàande-se uma, na rua das R- Verifiquei' a, exactidao.serio, mais_ igno _ r a ao as. 'esta Villa, com llímal e OJuiz de DireitO pubiico que é o Ju1z supre- rema Ç poço, que foi do fallecidci1 mestre o'' l ' M t ' .

m0' que Jalgue' d'obras Manoel Joaquim da Siiva namo o" um

  

2.' PUBLICAÇÃO Valente escrivão, .

Vallega, 21 de outubro de 1909. . . Para tratar com Angelo zageuo de um'
No dia 7 de novembro nroxuãio ' Arre

' ' l h d hã, á orta o . . . . A mJosé LW¡ Veiga ?31:31 ?Laãiiiãlmâen esta pcomarca Giiilhorme d Oliveira Correa
No Domingo 7 de Novembro

proximo pelas 10 horas da manhã,

á porta do tribunalá'udícial d'esta

sito na Praça d'esta villa e no inven-

tario de menores por obito de Ma-

nuel Nunes, que foi da Murteira de

+.p

ll na das Ribas

Em.” Snr. Redactor do «Jor- OVAR comarca e por ellberação do
nal d'Ooar» Mada. V0!” Pela segunda ,Vez a conselho de familia no inventario

praça c no valor de 4_0@0.00 ms um: _A V_ __w____.__ V- __ __ orphanologico a que se procedeu
Não contesta o snr. Dr.›Almei_ iCll'fl de terra iaVFEidli't, SUR no mesa OI. Obito de Maria Pereira de

da os desmemidosl que HZ ás suas!, on logar e fi-egueziíi,dc_iil.eimada a La- LI ÕES ezende, viuva, que foi moradora
phantasticas afiirmações, porque gm' de “um“ a' O 'A' Ç em Vald aguao de vanegao hadePara a praça são c'tados quaes-

' t n retos ue são a ex- .
fdc os co c ' q quer Credores incertos.
pressão da verdade, não se po-

de'n desvirtuar. Está provado que

não tem pela verdade o culto que

disse consagrar-lhe: não o tem,

repito, porque o lavrador colhe o

trigo, mas em seguida passa-o

pela jeoira, emquanto que o snr.

ser posta em praça e arrematada

por quem mais der acima do va-

lor em qu.- vae á praça, a pro-

priedade abaixo declarada erten-

cente aos menores Maria milia e

Manoel, netos da inventariada.

Uma leira de terreno de matto

e pinhal, chamada a Quinta do

Lecciona-se francez e nabi'lita-

se para exame de iiistrucção pri-
maria 1.” e 2.° grau, tanto em ca-

sa das a'umnas como na Rua de

S. Bartholomeu n.“ 37.

Acceitam encommendas de fio-

res artificiaes, e da-se lições das

mesmas.

Ovar 5 de outubro de 1909

Verifiquei il exacúdão

O J'uiz de Direito

Ignaczo Monteiro

  

Dr. Almeida colhe a verdade, que Monte, sua_ em Bostello, de Val-

lhe sopram aos tympanos, sem O Em““ lega. ue fm liCitada pela_ uantia
comtudo a passar pela feira do Frederico Ernesto Caminha d'Abra- de 19 40 "5- mas Val Praça

seu espirito esclarecido. Como ti- gão no valor de 1505000 rs. Para a

nha a minha consciencia tranquil- J arrematação são citados quaes-

la, estranhei que o snr Dr. Al- cazas - quer credores incertos.

meida se esquecesse de ter dado Augusto Hermpne enes Ra- As despezas da praças de to-

á publicidade as palavras que - mos, tendo-se retira o para a da a contribuição de registo ficam

proferira durante o julgamento e

que directa ou indirectamenteme

attingissem. O snr. Dr.. Almeida,

n'um ímpeto de nerVOSismo, _que i __

de, quando em vez. o assalteia, e Quem pretender dirija se a Jo-

que, de passagem seja dito, re- sé Leite Brandão, o «Míde'ía» da

clama instantemente a hydrotera- rua dos Maravalhas.

Ilha do Principe, Africa Occiden-

tal, e não tendo podido despedir-

se de todos os seus amigos, vem

fazei-o por este meio, pedindo

desculpa e oñ'erecendo o seu mo.

desto prestimo, naquella locali-

dade.

Vende-se um bom predio de

cazas com armazem por baixo,

vinha e arvores de fructa. e dois

caminhos de pé e carro.

a cargo do arrematante.

Ovar, 14 de outubro de 1009.

Verifiquei a exactidão

0 Juiz de Direito,

I naci'o Monteiro.

escrivão.

Angelo Zagallo de Lima.

 



  

*é ' JORNAL ::SEA-_Ig_

' ADEGA DO LUZ?
Do entrudo a esta data

Quc de folgatenho 'stado,

N'uma vida tão pacata,

Tão saniinha, tão bcata,

Que me sinto.. aóeamdo...

 

MERCEARIA PINI-Io a Iamña
- LARGO DA PRAÇA. -

. Os preprietarius d'este estabelecimento, n

certeza de que sempre satisíizeram o melhor pos-

sivel aos seus freguezes, no preco e qualidade

dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

'Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- marea-a etc. etc-

pig'as finas, aguardentes, azeite a preços convidativos.

Garante-se a pureza de todos os artigos

ANTONIO DA SILVA BBAMQAQ JUNIOR

  

Todavia, em tempo santo,

'Não extranhe, pois, carencia,

Que, mettido n'este mma,

Tenha só tratado tanto,

De limpar a consciencia! . . .

E s'alguem quizer límpal-a,

Ficar limpo, bem limpinho,

Tão limpinho, que regala,

Deixem lá faller quem falla,

_Do Lazio gastam vinho. . .

Tabacos e phosphoros para reVander

Deposito do Café Moido Especie.

O MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM OVAR

      

MONTEIRO & G

* RUA DOS MERCADORES, |7l-NÃo camuumacomlmuçoss
.A. ÚNICA NO GENEEQO QUE TRABALHA_ MAIS BARA'EO

NUMERO TELEPHONICO, 737 '

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

 

ocnsño ELEGANTE ,s
_ ñ _nana A iuintaaaalgratoalegrar:3:22:: ::ea
usuár- D h «aan omem, sen ora e creanças encar-

A V E I R O e

regando-se tanbem de executar

com esmereda per“ içàoe modici-

dade de preços, tor'. a encommen-

da de qualquer obra concernente

á sua profissão.

_0-_- -Sendo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom-

mendas, o proprietario virá. tam-

bem a esta villa, a caza dos tre-

(Oliveira d'Azemeis) gnezes, que para isso o avizem

_ _ _ pelocorreio ou pessoalmente.

O proprietario d'esta officlna,

VIETUHINU TAVARES USBUA

E e ha de_ser sempre o agasalho l*4050118:nlaulelra

mais convenIente e elegante contra o

Frio, Vento e Chuva

e o mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeiro so o encontrarels na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO
W

v

ALFAIATE NATURAL UA BIUAUE DE AVElRU

DEPOSITO DE BYClCLETTE
RILEY

   

  e ilores artificiaes

PORTO Premiada com med-lhes do ouro

_ _ _ em todu n exposição¡ n que tem concorrido

Rua Sa da Bandeira, 249

' GUROASENEBRES

AMOS paras altar. l

Grande sortido -

de plantas para.

adorno. I'lór de laran-

jeira, e todos os apres-

VILLE-PORTO tos para nores.

Machinas de Cos-

tura das bem conhe-

cidas e aoreditadas

marca “Opel”.

 

   

 

E outras marcas; todas as pe-

cas precisas para as mesmas_ Con-

certa'm-se bycicletes

 

Preços sem competencia.

w

DEPOSITO DE CALÇADO

 

As machines de costura ia ae- d'tada mar - ~- ' dubitavelmente as unicas e oderã
todas as exigencias no freguez ( w l ca OPEL” São' 'n › q“ P 0 preenchea

l _ _ . --leves de andamento, podem ser usadas por pessoas de qualquer idade; o seu ponto elegante torn
estas machines preferiveis a qualquer das outras marcas, sendo tambem de um encantador e maravilhoso eíl'eito em todos os traba'
rhos em bordadura, razões porque estão sendo usadas, de preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das principaes ter'
135 estraneelras. Não comprem, pois, machines de costura, sem verem as da marca «OPELL Dão-se todas as instrucções e ensina-se
o bordar gratuitamente.

Telegrammas:

DEPOSITOS NA PROVINCIA

Vendas a prestações de 500 réis semanaes.
e

em em Há á venda. todos os accessoríos, taes como: Oleo, vazelina para conservar os níckeladoa, agulhas Para “das as marcas.., .

Concertam-se machines de costura de todas as marcas e ::aceitam-se machinas velhas em “003 das “Ovas'

Preços muito reduzidos.

ABEL GUEDES DE PINHO

Largo da Praca 11.° 46, 47 e 48 -OVAR  

COIMBRA - Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carla.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Znnrte

Praça do Camõu.

SANTARÉM- Fonseca 8!. Souza.

BRAGA - Pinheiro & 0.'

 


